
Arino 18--N.° 9® 

1 

SabbadoI l d• Junhó de 1007 

SEMANARIO POLITI1C®, LITTERARIO E NOTICIOSO. 
Propriedade—Em,vre7 a de O ú0ML IF.RCIO DE B:AP,_CELLOS 

Reda 4âo o administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139, 
'Director—B. 01 Jose' Julio `Vieira Marnos 

Typographia e impressãó 

Rita Conselheiro José Lucianó de Castro; n,o L̀4, 

Carta aberta a Sttia  M g estude 
Pal-ei D. Carlos 

Sz N r•0'& 
Pela segunda vez tenho a 

subida honra de me dirigir a 
Fossa ` iagéstad2,einbora ho-
je o laça por forma dilferente. 
E per dõe-m-- Vossa 

gestade que a minha sLtppli-
ca, micto de muito amor pe-
las institui;_ões liberaes do 
meu paiz, muita lealdade 
para o meu RA e de muito 
respeito pelo pOl'o, d'oiid:e 

ve trecho, as eleiões Cama-
rarias. 

Se as primeiras foram ré-

depois., Confirmar essas pala-
vras, que não eram outra coi-
sa senão o sentir da'alma na-
cional, pois Vossa Magesta-
de a breve trecho demittia o 
m inisterio. ' 

1'crdoe-me, Vossa Ala es-
tade, relembrar estes factos; 

nhídissimas, as auctoridades para o que vae 
redobra rarn de ferocidade l?Llir=se: 
n'cstaS ultinl s. ,ltlitos 
tadores d'actas das assem-_ 9 
blé is prilli_irias, sem o menor 
pretexto, foram encarcerados, 
só para não coristituirenl A situação actual é im-
1113 ia 17a assem'oléa de apu- mensalnent'e mais grave do 
1'amento. que em 1 Sg2, 

Foi para pedir provid•ri Quem torna p pulso ao sen-
renho, tome agora esta for- 1" i tir da nação ha de reconhe-. 

Cias sobre estes factos, merda- ' ma de Carta abasta. Cer o p2ngi) enorme que to-
Gelranl ente extrL:ordinarios, 

i✓ porque assim, S:nt1Or, dos nós corremos ha de rem 
ae eu fui encarregado elos ele C0:1SIiT0 q ue a 1T11:111a emala- p 

q r meus eleitores d- entregara Cotlh Cera gravidade do ca 
eu suba até ao throno de ' minho em que o governo se 
Fossa Nlagestade e ao mes-' Vossa •lagest,rd , uma re-

o t •s •nta•ão, lançou, h.i do reconhecer a 
mo tempo se, espalhe por to- p anarchia qu: lavra nos espi-
do o paiz. Depois de a lêr, p-,di a V. Í -tos 

ti •̂ ,,,rIP10DEBP.RCELOS • 
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 em 1892 a primeira 
vez que eu appellei para o 
Augusto Chefe do Estado. O 
n]ii.isterio d'então praticou 
contra Mini e Contra os meus 
antigos, violencias verdad n-
ramente inquisitoriaes para 
se impedir que o povo ex-
pr•ssassa tia urna a sua von-
tade livre. 
Por isso, uma Commissão 

delegada da maioria dos elei-
tores doa concelhos das Cal~ 
tias da Rainha, Obidos e Pe-
niche, meus amigos, que Vos-
sa NIagestade se dignou rece-
ber, vera pedir a segurança 
do mais eLmentar dos direi-
tos populr.res er11 naçõ s ci-
1'res e por isso mesmo o n7:tis 

sarado:—a uberdade do vo-
to 
Fossa ZIagesta&, cone a-

quella bondade que tens sido 
o timbre dos nossos Reis, be-
nevolarnente acolheu a com-
m1;sao e lhe aSSCgurou que a 
pedida liberr:ade seria manti -
da. 
E o povo, que na sua fór 

ma simplista—palavra de rei 
itãs volta atrai—,ynthetisa 
que a promessa d'um R,:- c 
sagrada e firme conto vali 
Evangeillo, tevé a dolorosa 
&sliiusão de vês gL1C 1sSO netll 
s tnpre é assine. fì' clLre o go-
vcnio não qulz honrar a pa-
lavra d17,1-Rei e d'ess c- medo 
desserviu a .'essa ,11 g__stade. 
Não rem2morar•i o que se 

pgssoLi n'esse periodo calami-
toso d,: 189 ,2; quanto:• vexa-
mes e prepotem.:WS exerceu 
estão o -Overno, corri grave 

detrimento para o prestigio 
da rnonarchia con,siitu•ional, 
Depois das eleições d2 de-

tutado•i senuiram-se, a ≥,,1•e-

\iagestade licença para lhe O sr - resido-r_te do conse- promessas governativas porque me 
P q que das festas do Santo Antonio. 

ezpõ; o mel modo de sentir; i lho fez durante quasi sete an- co'lvenclproves[ , que eram sinceros 
er e oaa suas. Hontem do tarde choveu valen 

COM a I•aI,Jad• qu-, é o meu nos, promessas solemnes ao palavras; de que era só e unicamen_ temente, prejudicando a chuva os 
tiM'il re, COn1 a ïc7rl Y'i c?D filie _ " . `-_ _ te o ,b2 i da patria que c ir puir iu. , servi,os das cegadas tio centeio, 

.n `todas as 6`c•áió•s que por aqui s:; fazem sempre com me dava o conh•eimento dos 1" ' numa. 
1,1110 tinha CnsejO de alar OU ' flue terrível desillusão foi a minha factos, apoiado tio juraril•iltOj." f - , grande ajuntamento de gente de como a de todo o paiz. Como podia 

f  . ,uppor-se que um homem que fez aí- . que I]r:11•I de dL'_2[ld l' as i!1S- r  
1`iJs sei!, centros, tios CO- firittavões tão reiteradas, tão cathego-

1 tu cõ •s a C Irt1 Gorsti+Tt i•a i 

P orque se fez isto? 
Não sé sabe. 
O sr. presidente do conselho ani-

quilou de repente todo o seu passado; 
enga:iou a nação, offendeu a Deus,por 1 
que faltou ao seu juramento,comprò-
mctteu o seu Rei, que é Rei de nós 

tolos e lançou a pertnrbacão no paiz, stitucional, equipara se á Turquia na 
só alarmando so 

( 

tas as aspirações dos póvos livres e 
I nem hoje sé comprehende um pais 
civilisado sob um regimen absoluto, 
qqe representa no ideal político um,. 
formula correspondente a um grau 
de mentalidade infzrion. 

Portugal, suspendendo a Carta Con= 

esp íritos pelo as§ombro ' ção que os sociologist2s i eputam Turquia, 
que em todos causou o seu lirejurio podoa na Europa culta. 
e o repudio das suas' affirmaçoes. Não consinta Vossa blagestade que 
A nação está assombrada perante a ao lado d'ãquella mancha, fique og-

attitude lo governo; sem saber para trai bem mais riegrac 
onde nós todos caminhamos, que fu- -=-0 ab:;olutismo em Portugal, paiz 
furo nos espera a todos, Rei e povo, que pela grandeza do seu passado, 
instituições e patria. pela cultura dos seus homens de sci- 
Do caminho em que o governo se encia, pode enfileirar-se sem desdou-

ro, antes com bHlhoy ao lado das mais 
cultas nações da Europa. 
Em Vossa eliagestade eu confio,co-

mo confia o paiz inteiro, que n'este 
momento solemne anseia pelo re-
gresso á normalidade constitucional, 
para que os espíritos se tranquilisem 
e a nação socegue e progrida. 

O Par do Reino, 

capear pode sahir tino, perda das ins-
tituicões i taniquilamento ' da ndssa 
nacionalidade. 
Não me é posei`; el reproduzir  a V. 

Jlagestade o que se diz, os commen-
[artos que se fazem, os projectos que 
se fo ,mulam, a anciedale em que to-
dos estão. 0 respeito que devo a Vos-
sa Mugestade impede-me de ser mais 
explicito. Quem dis,er a Nossa í\ia-
gestade que o paiz está tranquillo,qu;; 
a opinião publica está com o gover-
no, engana-o. 
A aparelha nos espíritos é enorme. 

O receio de fuft•ros e pungentes acon-
tecimentos é aterrador. 

i1L-u Senlior. Eu fui dentro do par-
tido progressista, o mais fervoroso 
apostolo do sr. João Franco, fui o 
mais acerrimo propugnados da con-
centração liberal; fui na camara dos 

Francisco José Machado. 
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Cartas d'aldeia 
`Valle de Taniel, ta de"Junho 

Corre um tempo mais proprio 
pares o mais enthusiasta pelas súas das romarias do Santo Amaro, de 

rumor; o centeio ficuu estendido pe-

los campos completameato enso-
+ Ir ta - ) - i'r•' s, e repente, sem se àescor[uia- ado. 

n7iclos, nas dlCCl'St a terras ,rem os motivos sem sa conhecerem P cional e a Fat.liii_i Real, jura-  docausas setn 'se atrancarem os in- A temperatura bailou, e otem-gtie percorreu, com o fim delas , . 
n-i- ato que é para mt:l] Lt 113 tento<, renegasse todo • seu passa- pó conserva-se variavel. 

Conquistai' •,dh.'s5 s para O i cio? 'Se os homens que estrio colloca- O mildio já entrou em acção religi,ío e que trago senlpr ' q , 
s u parti j:7, fez d clara•õ•s j is no vercice da escala social, yue ataca valentemente na folha e no 

preset][:2 [10 t11J11 C• i:'it0 dis- ! sao o espelho em que a nação se re cacho agora mesmo ene vieram 
e ' l la0 p,ef'Cmr [Orlas, ta0 SOl 117- mira roce ietri de tal modo e ' se a 'vossa .1lancstad o s-,- P 

1 n2s, tão gr iv2s, qae lìl]prCa- eX! trnpio dão elic•, aos seus sopeia- mostrar lima folha e um cacho de-
•uiu[e: 1 [Mãos? Que moralidade querem elles sesperadamente atacados ela mo-ionaratl] a 11 't0. p 

4 nitroduzir nos costumes! lestia. 
l•lle, Ch•gOu a H1Cul•8t'-SC 1- rno se podem formar caracteres 

Eu , que ainda não tinha assa-honrados e nobres, com estes e :cm- P 
r O 11 , tila:,, q; 1C vi'1'13 Cedlillir leu yu lhes dso o; seu; Sirigcnies. p ? do alem do tratamento eco en$o• 

•YICLl n`:'107, O SCu ovCr- •iZ i",tit-:,1 q[,iL,r.d.1; ele' Che- 1t.0 unhar, nada griz nem nada fre, porque o oidnlm foi 0 primei-
quero110 está COrnpr0t112U2tld0 O a011 a COiIverLC,:r-se j,✓- gtl.:  ia poli[ica, lieehuns favores, c'u a manifestaC'-se, já mandeipre-

N- T• t peai quetesquer ho:iras tenho tirado 
neme d. Fossa .,tom sta• ; 1 era o pt'edestlriad3 para i alem da cadeira de par do reino que parar, sem parda de tempo; o ata-
 1COMn].;Itldo Crl,]7•:s &-  Fossa .Uagestade me concedeu,depois flue Pela calda bordaleza. O tem-

salvação commum• da propos,a do digno e honrado cite- po não corre muito favoravol a es-
Leza-pat['icl, e se VOìsa N1.2- • Lt1gunou-me, ludibriou-111e, ie do meu partido, que teen sido sem- te geuero de serviço; mas que fa-
trestado não d2mittir o n111s 1 ire um ical e dcàicalo servidor de 
á como cng-suou e ltdibriou o •'ossa ãLigestade. zer lhe2 Ha já alguns annos, que 
._pressa possível o governo, paiz lntetro. Faço estas airtrmações para Vossa se não viu uma invasão do moles-
CO[Ilpl'0t11vtte uma marcha Este honl ene íqu^ até ha • caga:tade se convencer da qual. o' tia tão violenta, como n'éste an-
o i - ir i dos meus intuito.;, q')e z ,tinira- tio. Caellos ainda em botão já, 
aiorlo.,a d• SCtC S ClllOti,.l •a- ]`• [ nienie o bem da nossa uerida ttria, ? l po -1Co coe , tltuia tl lia ceve- y P` 1 estão envolvidos em algodão em 
tila querida de nós iOC10S [: , _ .," t a feli,:idada de Vossa •I_ì-estade e de b 

i r•,[, Ya, constltu, noje um pe- sua Augusta Familia, e awtranquili.Ía- rama, e nas folhas da vide ha já 
as ins[ituiçõ s que tanto San- riso, grave, enorm', se `Tos- de desce bom e aloravel povo, que grandes podoas cia molestes que 
',ue cu_>taratn aos nossos an- T, , . só deseja que o deixem trabalhar com corucça avançar desesperadamete. b sa :dia i•stade não lhe o > ii-

1 r soregO, em paz e em libei;i,ir-e e que Clziscltisbeic pérdeu a peiziiu, néTo 
tepassados. SAL•i estos de- •ler a Sua R•gla ate•-toridad.. os governantes o não mettam em tCa-

' balhos p-- las suas imprulencia;, pelos ha mal, que lhe nfìo venha! E,ti Claraçõ s jurando soorC a No parla elenco antes  de-
CrLtL da n11nlL'1 CS' ida c !.IC SÓ seus desatinos e pelas suas inconse- . sempre d atui lhes prognostiquei p q ois d:: ser r si.íe:ite do con- quencias. 

' P , p \leu Senhgr:. o governo faltou a uma fraca colheita do vinho n'este' 
diria a verd".de ao meu 1•'1,1s lho, fez, rep•tidissimas ve- todas as p-o:nessas que fez a Vossa a-no, lembram-se? Ser-me-iabem 
c q+1e eu era tl aqu ele mo- z s, as mssrilas d2Claraçõ2s rlla•estaa c á ra áo. Vala mais pó- mais agradavel; que os meus cal-

prove, O CChO da opinião UU cie fazer d'ittil e proveitoso; agora, cucos falhassem. Mas não será as 
 &u t•LI:1S1 SCn] ire CCl - & gov rnar COM a lei, SO d'aqui para diante, só pód2 ser nrelu - sim; vel-o.hão. 
q 1 r •On7 a ie1, Cl•1t sIVan7ente distai e preparar dias calamitosos á- N' 

esta -1 latria, esta semana houve por aqui 
ga deturpado aos d araUs c.o coiY] a Irai, dc rCsr citar o t'e -' 1 • Coino em t4yz 'eu ouso repeti- a procura de vinho paca exportação, 
thronO• gimeri representativo, sellan- Vossa %ligestade, que demittà,`quan- pegando-lhe aindá por baixo, isto 

' ` to a:ites, o minis [erio, para felicidade e' ot}'eroCe-1 •s:Qt•• reis posto nas Eu s0 dizia a verdade do as suas com a p;,— de todos nós. 

qu-- sentia, do gt_te sabl.t c clo lavra d'honra e até com o ju- luro, como então jurei, q e só di- estação de Barcellos; o eu, que 
o a Vesea 'eia estale o que sinto na muda não vendi, espero até vêr, 

gitC OLI`.'ia em tod;)S os, iam n[O a i• LIS• miiiha consciencia, serena e re flecti- no que param as modas. E náo 

tos do paiz. COnv._.1c1-t11e, de D• rep.etlt., sem uma C.tu- da, e ave traduz o sentar de toda a esporo por preços exorbitantes, 
ge:ite, cum es,:epção dos ratos ami- ,• 

que as minhas p„lavras não sa detcrrrlulante, com o paiz. caos yue ainda restam ao goveruo,que convençam-se d isso, porque a mi-
 governo,a `Tossi •'La- 11'angUlllO C _ sOCe•adO, comi nos apresentam atoÍntOs, envergo- xordia virá em grande velocidade 

1 nhados e vexados de tanta apostasia. abastecer o mercado; mas a conti-gestnde, porei t.e cilas reprO- grandes maiorias nas duas 
a leatd_lde a Cot]vi - lt nha redonda, a faltar a verdade, Casas .a arlarnento a a oial-p P essa queria-a. 

CãO e o at170r entratlllad0 Bile o COL11 dedicações &,sinteres- 1 • Assam, poio; Senhor, atrevo-me a E para que vejam até que pon-
dedico à minha t)atria a ar I„ implorar de Vossa iagestade que me- to chega o descaramento da mi-

11 l Sa qaS a ap¡lEuudll-O, fCchOu dite sobre a gravidade da sttua,ão, g 
Cl'ut11 deSintereSSC enorme que está atravessando o paiz. xordia, para aqui lhes recorto da Í abruptamente as calharas q' 

t Por entre caudaes de sangue e tor-• a(aazeta de Notícia, do Rio de 
que tens sempre gulu•.o às' dissotvendo pouco depois a' rentes de lagrimas se im cantou a Janeiro esse bocadinho: 

P 
In US aC'!_OS. i Caos & putados, se nl marcar Carta Constítucional. 

Na formula de monarchias consti- «Da interessante conferencia cio Sr. 
Os factDS vlerarn, iTOI?• o dia para nova eleii,ã0. tucionaes s••athetisaram as na,ëescul- Euclydes !loura, é digno de destaque 

1 
ff`_` 



®a>••egroc• de 

o seguintë trecho, que encerra in%r-
inacões preciosas: 

,,Foi em virtude do preço e do aper-
feiçoamento do producto que a ex-
portação do vinho do Rio Grande, 
tendo sido de 288 mil litros- em igoz, 
passou em igo3 a 494 mil :litros, em 
rgo4, a 8•5 mil, em igo3, a dous mi-
lhões e g2 mil, em igo6 .a •ous mi-
lhões e Too mil. 
A progressão foi interrompida no 

ultimo anno, em virtude da falsifica-
ção que largamente se desenvolveu 
-4iesta capitai. 
O Rio Grande rerr etteu para o Rio 

-apenas cerca de um milhão e goo mil 
litros de vinho, mas, segundo estou 
nformado, aqui se vendem para con-
sumo local de outros Estados mais de 
7o milhões. 
O vinho bom era destinado ao cor-

te de vinhos estrangeiros, quando não 
apresentado corno vinho açoraano,que 

se lhe é melhante, e cada 'barril cãe v.t-
nho de inferior qualidade era desdo-
brado e-m cinco ou seis, com addicão 
de alcool, agua, bicarbonato de soda 

•-e materias corantes artificiaes. 
Descoberta a fraude, os falsificado-

res attribuiram-n'a ao mercado expor-
tador, movendo guerra de descredito 
.ao producto que disputava vantajosa-
mente concorrencia. 
A imputação; porém, não vingou, 

pois facil foi provar que o labcrato-
rio offzcial do Estado não permittia 
sahidas sem previo exame, e rigoro-
samente obstava a expportacão de i-
nhos não s6 addicionadôs dé subsian-
-cias artificiaes como daquelles cuja 
-força alcoolica fosse in-ferior ao grau 
marcado.» 

Esta, não é de cá, ë di lã. 
Somma, e segue. E o que e 

triste, tristíssimo, é que não haja 
-um decreto dic-tatorial contra a 
mixordia, repressivo da mixordia, 
mas i valer, para que os mixor-
deiros protestassem tambem con• 
tra a dictadura; mas isso vem el-
Ie.., se tudo isto que ahi se vê, 
—e que ahi se ouve, é tudo uma 
fizixordia! 
4Querem vêr? 
No eomicio republicano, realisa-

do no Po.- to em o domingo passa-
do, como espectaculo gratuito pa-
ra as gentes de pouco dinheiro, 
fallaram os velhos, os mesmos,sem-
pre os mesmos; mas entre elles ap-
pareceram dons noves, Jaus estu-
dantes, esculapios in peto, e um 
disse assim: 
-«Para mim são igtialmente por-

liiciosos os do--ias elericaaes 
(o normando é meu) ou os decre-
tos cio chefe do governo. Guerra a 
ambos pelo que representam de 
falsidade e de tirania.» 
`Já viram mais nojenta mixor-

dia?1 
Isto de—dogmas clericaes—é 

uma nova peça de. fogo chinez por 
uma receita moderna! (fluem te- fez 
d'essa cabeça uma paga do jogo 
da bola, lá irá para onde o pague! 
E vae o outro disse assim: 
ROdio eterno tambem... a esse 

tal João, irmão do tal José. » (ap-
plausos). Estes appiansos são 0 
cliché da assembleia! 
Mo-de concordar, que este fu-

turo esculapio, de que Deus me 
livrará, fallon com cabeça! 

E' justo, que passe este trecho 
d'eloquencia, para as apostillas 
sobre litteratura portugueza, sem 
sello ex causa. 

—No proximo domingo celebra-
se na igreja de Lijó uma pompo-
sa festividade em cumprimento de 
um voto do meu prosado amíg) 
Arthur Gongalves, abastado pro-
prietario e capitalista residente 
n'aquellã freguezia, aonde tem fei-
to obras de valor, e importantes 
melhoramentos nas suas proprie-
dades. 
A missa é acompanhada a vo-

zes e harmonio pelas educandas 
do collegio dos S. S. Corações de 
Jesus e Maria, d'essa villa, ás 
quaes aquelle meu presado amigo 
offereco um opiparo jantar, assira 
como a alguns cios seus amigos, 
na sua elegante casa em Lijó. 
No domingo celebra-se tambem, 

na egreja elo Salvador do Campo, 
festa solemne ao S. S. Sacramen-
to. 

--Já se acha em goso 1e ferias, 
em (aluiraz, o terceiranista do cur-
so theologico no seminario de Bra-
ga, Antonio Fernando Miranda da 
Silva, tendo feito, no sabbado pas-
safio, acto do 2.° anho, em que fi- Bordem. 

eon plenamente approvado. Os 
meus parabens. 

Passem bem e até á semana. 
Paazc••acio. 

-o-s 

Miso•:llanea 
(Coisas Sociaes 2 1"B•Zg10Sas) 

•L maçonar ia 

No ultimo artigo, que a esto pro-
posito publicamos, depois de feita .até ao throno de Deus. 

Se estes factos verdadeiramen- saltitante e divertida, depois silencio-
te criminosos nos compun£•em a sa em volta das mezas, fazendo fren-

te, com be lo apetite,aos piteus sucu-
alma, como o coração aa nos re-
tempera ao mesmo tempo, exuí-
tnnclo d'alegria, ao pensarmos na 
união indefectível dos seus exem-
plar•s Prezados, na firmeza da 
quasi .totalidade do seu illustrado 
clero e no fervor das piedosas ora-

lentos que fumegavam nas travessas 
constantemente reforcadas. Junto dos 
seus alumnos e distribuidos por en-
tre elles, tambem jantaram os seus 
professores e directores. 
Quasi no fim do jantar, appareceu, 

como surpreza gentil e muito louva-
vel, a banda dos petizes da Ofiicina, 

ções dos crentes, lucilações bri- que ali foram saudar os nossos hos-
pedes, e que lhes valeu delirantes e 

llaantes da sua fé, aromas suaves' enthusiasticas acclamacões. 
cimos, sahidos do amor da Re!i- Muito bem. 
gião e da Patria, e evolando-se Findo o jantar, a tuna da Escola 

Academica tocou alguns trechos de 

a prova, com testemunhos insus Confiemos na Providencia e es musica no corto que está na cêrca, 
tos d maçonaria sendo muito app!audila e festejada. lp e que a ma Ç tem m poreos venturosos dias pata a Pouco depois seguiam para o ca-s eitos, 
oleio da incredulidade, fies 

semcs que factos da nossa edade 
e dos nossos dias nos levavam á 
firme conclusão de que ella tem 
sido e é o laboratorio da revolu-
ção. 

Assim é. 
O balcão glorioso, o estandarte 

nºbilissimo da patria de S. Luiz, 
que, nos campos de Damicta e de 
Fontenoy, tremulou, puro e pavo-
neante, em lucta aguerrida, contra que o forceje, que vença o veliemente 
os inimigos da fé, foi substituido, ' e irresistivel anhelo de dar publico 
em 1739 e 1793, nos sombrios e ' testemunho de quão funda e tristemen-
desva.irados dias dos tempos do te me alvoroçou e feriu o recente fi-

naniento de João Lopes idos Santos, e 
terror, por uma bandeira aufira" de que para o effeétuar demande bre-
josa o esfarrapada, em lacta abei- ve espaço ao cCoinniereiõ de Barcel-
ta coto os bons e eternos princi- lva-, em cujas colu ninas, por muitas 

pios, ostentando a legenda diabo-
lica e-maldíta da aRevoluct%oa aos 
olhos esgazeados da infrene popu-
laça de Pariz. 
E ë a voz da historia que nos 

grita ainda aos ouvidos que ri es-
sa data sinistra a macunaria rou-
bou escandalosamente -o clero, as-
s<•zssinando centenas de milhares 
de patriotas, fieis ás suas crenças. i 
E é nas paginas da hist1.n•ia que 

lemos com horror que a maçona-
ria proclamou a omnipotencia do 
Estado— funestas e erroneas dou-
trinas bebidas no contracto social 
de Rousseau — que impoz uma 
constituição civil á Egreja e que 
aboliu da França a religião catho-
lica (decreto da Communa da 10 
de novembro de 1793). i 

E é a voz imparcial da hiato ! 
ria d-esses tristissimos tempos que 
nos apresenta, na sua rude e sin- , 
gela e crua realidade,o facto de  
maçonaria, incarnada nas apuei 
nações d'um povo em furia e nos' 
desvairamentos de espíritos des-
norteados, arrancar os crti -ifixos 
das escolas, mutilar as, imagens 
nas egrejas, fundir os sinos das 
ermidas, das basilicas e das ca-
thedraes, desmoronando-lhes até 
as suas torres, com o louco e irri-
sorio pretexto de que a sua altu-
ra offendia a egualdade republi 
cana! 

E, se apoz tão calamitosos tem-
pos, a Egreja teve, na França, 
dias de paz e annos de consola 
ções, se a maçonaria fingiu por 
vezes encolher as suas garras 
aduncas e parar nas suas machi-
naçóes tenebrosas e anti-socíat s, 
ella ahi está em nossos dias a mo-
ver sem treguas lima terrivelgoer-
ra anti-religiosa, que faz chorar a 
alma dos verdadeiros crentes e 
amargurar os derradeiros dias do 
Supremo Pontifico, que timoneia 
a barca de Pedro. 
Os crimes, suceeden,3o-se uns 

aos outros, alvoroçam-nos o san-
gue e causam-nos arrepios de hor-
ror. 
E a nação privilegiada da Fran-

ça, tão enriquecida com favores 
do ceu (Lourdes, La Salette e Pa-
ray-le-Monial qw3 vinguem o nos-
so asserto) tem recebido ela maço-
naria os maiores ultrages e as ve. 
xacõos mais affrontosas. 

Sim! A maçonaria não o nega, 
antes se gloria do ter expulsado 
da França as Ordens religiosas, 
que importantes e relevantissimos 
serviços prestavam á sciencia, á 
patria, á caridade e á religião, de 
ter feito approvar as assoeiagões 
cultttaes, offensoras da Moral e do 
Direito, de ter feito e approvado 
a lei separativa da E greja e do 
Estado, de calcar á religião e os 
seus ministros e de hasteara ban-
deira negra da irreligíão e da de-

privilegiada do c:u. 
Portae inferi nove praeralebtint... 
Continuar- se-ha. 

 -,1ot-

João Lopes 

dos Santos 
Não posso acabar comigo, por mais 

vezes, e ainda em seu derradeiro n.o, 
teto sido prestada devida e justa ho-
menagens de benemerencia ao saudoso 
morto. 

E';•que por mais de .trinta anhos se-
guidos de couviveneia quotidiana e 
estreita com este, pude e soube medir-
lhe e aprecíar-lhe a inteiresa de cara-
eter, a nobreza de sei:tijiento3, a re-
ctidào de juizos, a abundancia de co. 
ração, a lhaneza o galhardia dor trato 
e a sempre iuquebrantavel e firmo de-

por aquelles a quein tratava e 
queria por amigos; e com incontesta-
da evidenc a colher que todas estas 
qualidades e predicados que o enalte-
ciam como homem em cousa alguma 
diminuiam nem soffriam a menor que-
bra na sua laboriosa vida e incessante 
labutar do fõro, e antes mais e me-
lhor se aecentuavam, acendravam e 
i rebrilhavam ahi, que não conheço eu 
nern soí que haja ou tenha havido, e 
isto como resultado colhido da larguis-
sinta experiencia, quem a barra poises 
se lançar adeau -e (te João Lopes dos 
Santos na comprehensão, e tradueção 
eni facto3, das obrigações e deveres 
que lhe corriam e impendiam como 
solicitador judicial, com relação quer 
a respeitabilidade e austeridade do 
foro, quer a seus numerosos clientes 
jamais trahidos em sua confiança, que 
seus interesses como proprioS itomava, 

os curava elle com o mais solicito ze-
lo e inconcussa probidade. 

Por todo esse pouco que aqui deixo 
registado das muitas partes que em si 
reu :ia João Lopes dos Santos é flue 
pranteio eu, e prantearei sempre, e 
até ao derradeiro sopro da exist•ncia, 
seu prematuro, passamento, mereeen-
Ì do bem sua inemoria a todos que o tra-
i taram inolvidavel c inapagavel tribu-
to de respeito e s;tudade. 

Lisboa, 11 de junho de 1907. 

`-odre; o Velloso. 

ó J •• 
R cru- 

Mattos G,raca 
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•T•l,iS IOGcbes 
Visita cia ]r;seo1a Aendc- 

121lica cio Porto 
Como já aqui tinhamos referido,rea. 

lixou-se, no domino ultimo, o passeio 
dos alumnos, directores e professores 
da Escola Academica do Porto, a es. 
ta villa. Vieram os alegres estudan-
tes quebrar esta monotonia pro-
vinciana, ainda mais fatigante aos do-
mingos, animando a villa com os seus 
enthusiasmos de juventude despreoc-
cupada e ridente, e proporcionando-
nos uma linda tarde, na magnifica 

cêrca da biisericordia, aonde os rapa- funebre varras confrarias. nomes estreitar mais os tacos d ami-
zes folgaram e brincaram a valer, dei- safe que prendem esta -., uella terra dei-
tando balões e queimando vario fogo, 
até que chegou a hora do jantar, for- o testemunhar o quanto ostanios pe-
necido pelo sr. Domingos Vinagre, em nhorados pelas captivan:es provas d3 
mexas collocadas, com gosto, ã som_ sYnipathia que a povoa aqui nos trosi-
bra do verdejante e frondoso arvore- o , } , xe. Vamos, portanto, pagar uma divi-
do da cêrca. 1 d j da,e receber dos povoenses maiores pro-

vas de amisade, mais agrares c lej•- 
uhos: 

A' Povoa, barcellenses! 

Offerecia um quadro interessante to. 
da aquella mocidade, pouco artes tão, 

mihho de ferro, aonde foram despe-
dir-se dos sympathicos visitantes os 
si- s. dr. Vieira Ramos, presidente da 
camara, Visconde de Fervem, Ala-
noel Augusto de Passos,Augusto 
lo e João Ramos, provedor e meza-
rios da Santa Casa, Antonio Guima-
rães, membro da com- missão do Reco-
lhimento do Menino Deus, banda da 
Officina, e muitas outras pessoas, tro-
cando-se enthusiasticos cumprimen-
tos. 

\'este passeio annual da Escola 
Academica do Porto, vieram, os di-
gnos directores srs. Manoel Francisco 
da Silva e Antonio Domin,ues dos 
Santos, 22 professores e i5 alumnos. 
Chegaram no comboio recreio da 

manha, indo ouvir missa aos Tercei-
ro s. 
Depois percorreram as ruas da villa, 

em ruidosas e enthustasticas sauda-
ções a Barcellos, ás damas e a varios 
cavalheiros. 
Retiraram muito reconhecidos com 

o acolhimento que tiveram e deixan-
do nos barcellenses uma impressão 
de sçmpathia e agra iecimento, since-
ro e devido a quem não só nos hon-
rou com a sua visita mas tambem se 
leu_bruu de praticar a cariada, em fa-
vor de duas das nossas casas de bene-
ficencia e dos detidos na cadeia. 

Resultante duma quite feita entre 
os jovens e bons estudantes, foram 
entregues,ao sr. capitão Marinho Fal-
cão, 3o:000 reis, para serem assim dis-
iribuidos:—ao hospital i2:000 Leis, á 
Otdïcina io:000 e aos presos 8:000. 
Mui hajam os svmpathicos visitan-

te,, a quem endereçamos as mais af-
fectuosas saudacões. 

 -z-G-:-

EICIÇão dj a uIscricordian 

No Togar respectivo vae a convoca-
toria para a reunlão da assembleia 
geral ordenaria da Irmandade da San 
ta e Real Casa da 1lisericordia, em 
que trm de proceder-se á elei,ão do; 
c̀orpos gerentes. Como no primeiro 
domingo não é costume haver nume-
ro legal ficará, por certo, a eleição, 
1 para o dia 3o do corrente. 

t 
r 

Caldas do Y:iro-o 

Já está eberto ao publico este con-
ceituado estabelecimento thermal,pro-
priedade do nosso amigo sr. Chrvso. 
goro Correia, que não descasa na 
tarefa de, dia a dia, ir introduzindo 
melhoramentos no seu important e, es-
tabelecimento. 
Bem servido por duas avenidas que 

se juntam em frente do edificio, as 
termas do Eirogo,aonde já ha um hotel 
com commodidade•, casas de banhos 
e apparelhos respectivos, são uma es-
tancia thermal de largo futuro, como 
o prova o augmento de concorrencia 
ali notada todos os annos. 

 —F-G-2 

Ur. II:oe1m•ïi-o ve110so 

Este illustre homem de lettras 
e talentoso advogado om Lisboa, 
honra hoje o nc•sso medesto coma-
nario com um escripto em que 
presta cominovida e justa liome-
nagem ás qualidades de caracter, 
trabalho e intelligenc•ia do finado 
sr. João Lopos dos Santos, nosso 
amigo, ha dias falto-ndo,por quem 
o snr. dr. Rodrigo Velloso teve 
sempre uma verdadeira e affectuo-
sa estima. E' um 'sentido preito a 
que nos associamos tambem. 

ecrc•flaº••a 

Na quarta-fciin ultima fallecen, 
q uasi repentinamente, a Sr.a An-
tonia das Santos. 

O seu funeral realisou -se na 5.a 
I feira, incorporando-s no cortejo 

0;astto lioinvor 

Em uni dos ultlmos mmne o3 (10 
Diario do Governo foi publica.lo u:7 
decreto declarando de utilidade pu. 
blica o urgente a expropriação de 66G 
metros quadrados de terreno p.rten-
cente ao passal do p2rocho da fregae-
zia da Pouza, cl'este concelho, paia a 
coitstrucçào do cemiterio parochial d'a. 
quella freguezia, e louvando o nossa 
presndo amigo sr. Antonio Lopes Leal 
da mesma freguezia, por xí sua custa 
effeetuar as despezas da referida con3-
trncção. 

Felicitamos n nosso amigo sr. Leal 
pelo merecido louvor- que lho ha sido 
dispensado pelo governo e qna não é 
senão uni justo preito prestado a uni 
cidadzo trabalhador, int411;gerite e be-
nemérito, a quem muito devem os ha-
bitantes da freguezia da Po-mi. 

Realmente o sr. Leal tem crido utn 
incansavel luctador em defeza de iin-
portante3 melhoramentos n'aquella 
freguezia, como sejam estrada; esco. 
Ia e cemiterio, nunca esmorecendo, 
nern mesmo em frente da inorosidado 
umes que caracterisa os serviços nas 
secretarias do catado, aonde tudo seio 
empecilhos, exigeneias e demoras, até 
quando não ha encargos senão pela 
beueinerencia particular. 
Com muito prazer nos associamos ao 

louvor conced.do ao sr. Leal. 

flom Oõesc:s Q3n C.-z.'z 

Publicamos hoje um convite do 
sr. presidente e da commissão ad-
ministradora da Irmandade do 
Senhor da Cruz, para r,°unir a as. 
sembleia geral dos irmãos no dia 
3 ou em 30 do corrento, a fim 
de tratar cie reformar os setas Es-
tatutos. 

I• e$•i•-Icl2cies a •aa•tt• 
_$.âi•ilYilt) 

Na egreja da \lisericordía,etTectuou-
se, na quinta-feira ultima, a costuma-
da f stividade a Santo Antonio. 
—Na egreja dos Terc.iros, aonde 

foram realisadas, com muito luzinien-
to, as tresenas e•• louvor de Santo 
Antonio, tambem houve quinta- atira 
unia luzila festa em honra do mila-
groso Santo portuguaz, assistindo 
grande numero de fieis. 

Pela manhã, ás 6 hora., missa re-
sala, communhão e distribuirão de 
Zoo boroas de pão aoc pobres. 'A'-,; i i 
horas houve missa solem i-, prégin-
do, á tareie, o rev.- Agostinho •Iotta, 
de iliontariol. Tocou a banda da Otl'i-
cina, que quasi não chega para as eu-
c_mmendas. 

3 í;Slr:a 41• j 1li•aina 1rt2331k0 

Amanhã, domiii o, toca, 
no jardim publico, a banda 
da Offieitla-AsvIo, desde as 
8 às 10 horas dr•, noite. 

SãO duas horas milito 
apr•asiveis flue ali se podem 
passer. Applaudimos a ra-
solução. 

s a-;  

••asaadlC3E•o 
Na fregueziar do Gueral, uali-

sau-se lia dias o enlai-e da sr., 

D. Maria Gonçalves Ferreira (Ia 
1'onte, sobrinha do finado dr. 
Francisco F: rrcira da Finte, cnui 
o sr. Domingos Carvalho, activo 
negociante n'esta villa. 
As nossas felicitações. 

— 1 o Z 

•>fia•os c•c Iletascc•IIDq•saes 

Começam a pagar -se ho;e na 
tece te ores, os urus da; inscri-
pções do primeiro semestre do cor-
rente atino. 

Yi,.wç3rsào à Povotd 

Em reunido de delegados, as asso-
ciações e a imprensa local resolveram, 
como dissemos, realisar no dia l da 
agosto proximo, uma excursão á Povoa 
do Varzim*. e as bilhetes para e3taex-
enrsão já estão á venda em differentes 
locaes. 
Por nossa parte contribuiremoseom 

todo o entilusiasrno para o bota exito 
do passeio á Povoa. 
Nós contrahimos, para cone os po• 

voen3es, tuna ; rende divida de fa-ali-
(lão; e era proceso saldal a. o meio, 
não podia ser senão aquelle. Porqur, 
tendo nós recebido uma gentileza, cum 
gentileza egual deveriames retribuir. 
Os povoenses vieram abrilhantar a3 

nossas festa,; e nós, agora, iremos vi. 
sital-os, nas d'elles. Pagar-lhes hemos 
tia mesma moeda, e, ao mesmo tempo, 

t 



día, roftugio untco e, altuntentepro-
tector dos pobres. 

p,,ferir os serviços prestados, a 
h,nnataidade desprotegida, pelos 

husltitaes e Asglos cl'Incalidos, 1 cada panao dornitio 1n1-
equtrule u lembrou tí bettemerenc:a 
1,r,llkct duas piedosas cucas dc med►ato, 110 mesrn0 local 

de para os cargos da 
Ilesa. 

templo da mesma Irman-de, trinta dias, a contar 
dade, pelas 3 horas da da segunda publicação 
tarde do domingo, 23 do deste ã' imuncio, a citar o 
corr'eute, a fira de se de- attzeute elrr parte incerta 
liberar ácerca da projec- dos Estados Unidos do 
fiada alteração no art.' 59 Brazil, Armindo 'Ferrei-
dos referidos estatutos, ra, marido da co-herdei-
que trata da inelegibilida- ra illat,ia d'Assurnpção, 

jornaleira, moradora no 
lotar do Rio, freguezia ela 

—Ouvi,nos que se resolveu organi-
sai. ,,na estu,-dia para acortrpanhar a 
e5(trs,ìo :4 Povoa• 

p;,❑ logar d'isto, talvez qne se necr-
tasse melhor orar Bando uma tuna,com 

os elementos bons que abi temos. 
•'ae, entretanto,isto a titnlo do lem-

brança aos sympathicos promotores o 
•rQ;inisadores da excursão. 

•• FP•es•,itta9 
ata gii•sea•acoi•s•Ia 

Continuctmaos a de-inonstrar caqui, 
tora a trota elo reslpectivo inovimetz 
tg, fitos diversos mtezes, quanto me-
rece ser h-mzbrada, pelos que po- Se não comparecerem • ' p Lama; cl está cotnarcá; 
dane praticar a caridade ratais bens irmãos em [1lrmero suffl- 
c•rtprehettdidu, a santa e presta»- para CleIltrO d0 referido 
tissetna institttiçcio da tlliscricor- crente. o que se veI'lficará praso assistir querendo, 

uma (tora exacta depois a todos os termos até fi-
da indicada,_ fica desde já nal do inventário orpha-
a assemblt;a geral convo- nologico a chie se proce-

> Ra sèti• i•è o rriasimo ësérlìpulo na preparação do de po► omito de seu sol P 
> gro Antonio Gonçalves adubos encolnlnendados para que os seus effeitos sejam 

tari,3ade verdadeiramente chºistú. e a mesma lt0a['. el Al'• se ;aros. 
•tn•o, casado; oriia- , ra„ deixaremzos de o fazer sei?? P 1 estt• rei-se esclarecimentos quando sejam precisos 

q Ba.['cellos, '12 de Junho leito mot'aclot' que roi tio i ou exigidos para a applicação destes mesmos adubos, retenhamos ensFjo e por issoptc- , a , 

Ilieatnos lioje o 4norimento de do- de 19'0 7. togar da Leiroinha, fie- , 

Pedidos a •ttezia ele Rorir (('esta 

A dubaCoes acoif-•.m.oda•daa 
r 

as culturas 

Cttte3 no hot17)t[Fl, darante o ttteü 

d• maio findo: 
1'xìstiutn, 7•3; entraram?, 54; 

sahirttrt, 5(i; fallecerunt, 6; fìea-

rz•;n, t;ã. 
Gúnsttltas, 99; atrativos, 468. 

¡Fazem annos: 

11„ie—as sr."' D. Maria Frctn-
t:.reaYde Sousa da Silva Alcofora-
da, D. 8itzuniu, Judia Sarmento 
r Qlloso e D. Maria ferra de Je-
vt,s Esteres. 
Dia 18—a sr.a D. l aberta C. 

da 8ilca Lima e. o sr. José Jlu 
sianno de Azevedo 1''igueiredo. 

1)ía 19—os srs.conselheiro Joúo 
$aposta de 1laecedu Chaves e 
J,áo G. da llotta Fig;ceiredo. 

1)ia 20—o sr. Dunungos -1Ii- I fim de se proceder á elei-
ratxlct. • ção (Ia Meza e Delinito- DeG aração 
Dia '1—o st. conselheiro Joa > 

quita G. de, Sú- C`urneiro. rio pala o proSrnlotblert- illanoel Lopes de Car-
valho 22—a sr:' D. libertina alo de '- 90 ! a 1̀903 co- 

i tLt G'tutha ti•llzo .5,1ttu-llayn, - valho • Irmão, cone al-
mo determina o refericio quilaria em Barcellinhos, 
Compromisso- pre\-i le todas as pessoas 

a gire in seja devedora a 
mesma bana de qual-
quer quantia, para a Ines-
ina alquilaria, a apresen-
tar assuas contas no pra_ 
L, de oito (lias, a Cantar 

O Presidente cia Commissão: 
Adulpho Jusé Pet`eira Cibrúo. 

•,DITAL 

X 
1'irttos aqui antz-hontem o tzosso 

a„tigu e tl;gno ajudante de notario 
n, 1'at•tu, sr. Dimingus C.trrv;ira, 
pe regressou hontem cíquella ci-

(l de. 
—Cott1 sua esposa seguiu para 

o porto o nosso estitnacel patrieio 
t attiigo sr. Jlitnucl JLdlu. 

--p,,stiverant na Povoa os nos-
sos cr+nig.,s srs. drs. Angusto Mu- do corrente. 
rúir•<a e Alberto S•Z•ulcedct• da data, no S8(r eSCI'Ipto-Barcellos, 8 de junho , 
—1-inNis u esta rifla o nosso de 1 rio. em Barcellrnlios. 

tg,nprttAicn p•ttricio e, mnigo sue. 00 i Barcellos, 15 de junho 
(úttdido da Cunha, talentoso pis- Pt'o•'edor. 

T isconde de Fervertça, de 1001' 
—1'indo de Lisboa chrgon a es- 91anoel Lopes de Carvalho 

bx rilla o noss,' presudo ant;g.• c   
lritricio sr. Ilude%go 1 (poso, lillzo I'ntcro. 
du distinctu udvugado e •tut.u•io prevenção 
etn Lisboa e nosso illustre amigo 
sr. dr. Podrigo A. C. Velloso. 
—Partiu pura 1'i=cala o tzosso 

prosado antiq.) e dist=neO collabo-
rador rtv. sr. padre Alexandrino 
J,,sé Lc t,rgfr, digno abbade de Aì-
b?rdz dv _Veie<t e Pregador P,•gio. 

Nos lermos do artigo 
16 e seus_ do Compro-
inisso da Santa e Real 

Casa da llisericordia. de t•e•.,•Iia e sem prejuiso da 
esta vil a, é, pelo presen-' seu re -rular andamento. 
te edital, convidada a. Ir Barcellos, 21- de maio 
rnandade da mesma San- de 1907. 
ta Casa Para reunir-Se, 

Ver: Écquei 
em sessão orditlarra, 11a O jn:z de direitò 

respectiva egreja, no dia 
23 do corrente mez, pe-
las 10 (toras da. rna!ilta. a 

sobredita comarca, no' JoagL1I111 Gonçalves da Silva Mattos 
qual é inveittariante The•i 
reza Gonçalves, Viuva, do 1 
IneSi110 joga(' e t'reg(reZra, 1111a Faria narbosa, u., 49. 

deduzindo n'elle os seus 
direitos, cone a pena de 

-1ro• tteir•a Soutd. 
O escm ão do 5.° offìcio, 
Joúo José dos Santos 'ferroso. 

A.VíNUNCIOS 
tc•l • c••t.•>ze•,`nzTe ri•• °-• L-

i•v1so 

;Ill harmonia com o 
clelilberado pela Comntis-
são A(lnlinistradora. d`es-
ta Real lrimlndade, con-
vido todos os irmãos que, 
à face dos respectivos es-
tatutos, teem voto, a re-
rliliretn-se em asseatbl• a 

Não Colnparecentlo 121t-
ulcro legal de 1rinàos {'i-
ca por esta forma couvi-
•lacla a Irmandade a reu-
nir, para o mesmo fira e 
á mesma hora, no (lia 30 

O abaix-o ,•ssignado faz 
publico que, desci este, da-
ta em deante, retire, o 
no que deu a seu cunhado 
José da Silva, Ferreira Co-
rno recoveiro d'esteL villa 
ao Porto,ficando assim sern 
el•íto o annuncio—Atten-
ção—publicado em os nu-
merou 893, 891. e 895 d'es-
te jo►-nal ,0 Comniercio de 
Bil.l•Cel1 01•t. 

Barcellos, 12 de junho de 
1907. 

c,4ostinho José de Sousa 

-F ditas de -30 di,i s 
1..' r uWicacão 

Pelo juizo de direito 
desta comarca-de Bar-
cellos e cartorio do es-
crivão do quinto oficio— Os concorrentes a es-

,seral etírao►'dinaria, no,`ferroso, correra editos te fornecimento deverão 

Arrematação 
> 

envi•ir soas propostas á 
secretaria da Misericor-
dia, em cartas fechadas, 
que, em sessão da meza 
e perante os mesmos, se-
rtão abertas, para a res-
pectiva adjudicação; no 
dia 28 do corrente pelas 
G horas da tarde. 
No acto da entregadas 

suas propostas devém 
tantbem requisitar a guia 
para fazerem o deposito 
de 20:000 reis que lhes 
será devolvido quando 
ultimado o fornecimento 
e verificada a sua exa-
ctidão. 
Na inesnia secretaria 

estão patentes os preci-
sos esclarecimentos e 
amostras. 

Barcellos e Secretaria 
da Smita, e Real Casa, ela 
Misericordia, 8 de junho 
de 1907. 

0 Provedor 

Visconde de Fervertça: 

atos, _Ratazanas 

uteza da St.«' e Real TOUPEIRAS E RALOS 
Casada, llisericordia de 
esta villa faz publico que, ção do sensacional raticida: 
a contar de hoje e duras- O CERA DE MILHO 
te 20 dias, estai, aberto 
concurso para forneci- que é o melhor raticida do 

mundo e que se vende na mento dos segciintes ar-  
pharmaci•ti da Calçada. 

ti•,yos de rouparia, para o   
liospital- e Ase-lo de lu-
val[doS: 

Panno para lenços 3 peças 
» > lençoes ï8 

» barretes 1 > 
> panos de meza 2 » 

> > casacos de mulher 2 
A » travesseiros 1 

Baeta braw; a para roupa d'ho-
mem • , 

Linha,ens para enxergões 3 
Lenços de assoar, ele côr 21 
Vinte cobertores com o pezo de 2 kilos 
e meio a 3 trilos cada (preço do trilo) 

» 

" 

Alem de marcas feitas para :muitas cultue as 
existem á venda cias melhores casas de Lisboa o; 
keorriponeates» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas; 

•it>rato de sódiô 
NZRiffato ele amnionió 

snnperpilosphatos dê Cai 
1Dtaosphato Thonnnaz 

ChEoreto de t►otassfo 
saalffato cie potassi© 

G esso, et.e. etc. etc► 

aferidor e medidor oflicial da Gramara Uunicipal do Barcellos 

Morrem com a applica-

vende-se 
Urna casa junto á Pra-

ça. Trata-se com Manoel 
de .Caria. 

Ourivesaria 
Carvalho 

E' uni bem sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-

azado na rua Bar joná de 
Freitas, em frente á pra-_, 
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor bom gosto, pre-
ços muito modICOS. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço mais alto 

Muita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

arcos de recreio 
no Cavado 

A vela, a remos e a vara. 
Aluguer a 50 e 100 reis 

a hora. 
Buem os àingar fica  res--

ponsavel pelas avarias que- 
causarem ao material. 
Azenha da Ponte—Bar-

cellinhos. 

A Uillca fabrica 

de carinibo,s com -
pleta na Europa é 
a e as a A. L. Frei-
re o ravador,o ran-
de estabelecinien-
to de muitos arti-
gos. 

0,1® a go, reata (Ia 'Uletoria, 

Rua do O tiro, lãs 
a 1Ci• 

Telephone, 943—LASn®.1 
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IA TYPOG',,Avurl 

0 maior deposito dê impressos no Norte cie Port-tigà 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, delegados, 

inflhtares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito ta arte. Zn 

•• sta case f®ir-nece de t<c>da!•4 as a2; 
••►g••c•p•.es c••r••;•+acas d® 1• ®•atee ` 1 

Rua D. Antonio Barroso BARELL0SI 
(AQ&tllga Utia Dr'eita) 

A MODA ILLUSTRADA 
•80 reis no acto da entrega 

DMrect‹>x-a: 
100 reis 110 ae-Io da P-1-1 

z 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « Moda Ilustrada» contendo, em sna7niflcas gi•avuras a freto e coloridas 

Podas as novidades em chapéus, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corrio p,1ra crianças, iNioldes cortados, tamanho n,1tL-
ral. Bordados de todos os ieìtins, acompanhados das respectivas descripções. G,)nterá um:-, iZ2vista •íz 11o••z, onde todas as serlranas indic•l.á 
as suas leitoras, os factos mais importantes que s(; derem durante aquelle e Atiço d• tempo, e que s(3 relacionem com o seu titulo. Col j esren-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à, MODA ILLIISTRADA sobre assumptos de interesse aprolii.* 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas n ;cess-arias a toas; as famílias, etc. etc. _• sf ccão litter• ria constara de 
rom 41nces, contos, histiorras, poesias, etc. A t,Moda Illustrada fica sendo o ra_l zo;- e rzz u.s h_zr_zto jornal de modas que se publica em Paris na 
inaua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se indispens:-.vel ern todas as; casas de farnrlia. 

coloridaModa52 mloldesacdorta dos,lcará por tam nhoanno natur al.numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:4 0 gravuras em preto e 

Cada numero da «Moda Il ustrada é acompanhado dum numero do Petiz Echo de ia B ,-oderie, jornal especial de bordados em todos c,s generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes parti criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasla, rendas, p,'ssamanu•ia 

ete., etc. Encontra-se na «Moda Illu•3trada,> a traducção em portuguez d aquelle jornal. 

,&ssigna-se em todas a, livrarias elo reino, íIhas e I3r:zzïï e 1a• •Co eúïtdyr 

Antiga Casa Bartrand—TOSr BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett; ••—LtSBOA 
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Santa e Real Casa da Mis ,, nricordia ,5 
de Barcellos 

Dreletor—Avelino A,yres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. ,.• 
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•i•lfato 

Na antiga casa 1 AR QUEM, rua D. Antonio Barr ©-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, Nicres 
carvão> ferro e arame pararamadas, vendem-se 1,ulae 

g-;s, ijo - es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, aamb118 e tubo de borracha para sulfatar, S➢iM, 
de cobre, enxofre em pá e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competenc ZD 

•vK:aaifle 3 Q•éA:@t,•9Ti➢•9 Coelho tUonç alvo§ 
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